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Art. 1º  O inciso III, do Art. 21, da Medida Provisória nº 656, de 2014, passa a ter 
a seguinte redação: 
 
“Art. 21. ............................................................................................................. 
 
III – instrumentos derivativos; e” (NR) 

 

Justificação 

 
  A emenda tem por finalidade não restringir que as operações de derivativos 

passíveis de integrar a Carteira de Ativos sejam contratadas por meio de contraparte 
central garantidora, permitindo sua realização de forma bilateral. Nessa hipótese, a 
forma de mitigação do risco de crédito seria estabelecida pelo Conselho Monetário 
Nacional, podendo consistir, por exemplo, na exigência de que a contraparte da 
operação de derivativos seja instituição financeira bancária, com nota de classificação 
de risco de crédito “triplo A” e que cedesse fiduciariamente em garantia da operação 
exclusivamente títulos públicos federais em montante superior a 100% do risco de 
crédito calculado. Isso permitiria a realização de operações de hedge mais efetivas e, 
consequentemente, maior proteção de risco de mercado ao investidor, pois não 
estariam restritas às modalidades e indexadores disponíveis na contraparte central 
garantidora.  
           

Esses motivos são mais do que suficientes para a aceitação desta Emenda.  
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